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do Estado, 5 jul. 2003). Em relação ao comércio, Cristiane afirma que “no 
começo as lojas xingavam, jogavam balde de água na gente, fechavam as 
lojas de medo, pra não ver a gente passar...” (Venceslau, 14 abr. 2020). 

Presente no acervo privado da Associação, a imagem a seguir ex-
pressa a segunda Parada em seu momento de passeata, que contou com 
a participação de cerca de mil pessoas (Correio do Estado, 5 jul. 2003). 
Na fotografia, podemos observar a atual bandeira do movimento LGBT-
QIA+ no centro da caminhada ao longo da Rua 14 de Julho.

Figura 9 – II Parada da Cidadania de Campo Grande (2003)

Fonte: Acervo privado ATMS.

Podemos perceber o crescimento no número de frequentadores 
do evento na medida em que, na edição de 2005, cerca de 5 mil pes-
soas participaram da caminhada, que teve como tema “Direitos: nem 
mais nem menos, apenas iguais” (Jornal Folha do Povo, 16 jul. 2005). 
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Cristiane afirma que este título fez referência à luta pela legalização do 
casamento homoafetivo, ainda não assegurado pelo Supremo Tribunal 
Federal naquele momento.45 

De acordo com o jornal Perfil News, a Polícia Militar (PM) e a 
Guarda Municipal foram designadas pela prefeitura para garantir a segu-
rança deste segundo evento (Perfil News, 16 fev. 2003). Este fato aponta 
uma problemática e um ponto de tensão, na medida em que, neste mes-
mo período, agentes de segurança da capital sul-mato-grossense eram 
denunciados pela Associação por violência de Estado contra as travestis, 
principalmente as que se prostituíam nas ruas.

A IV Parada da Cidadania (2005) contou com uma grande partici-
pação de pessoas de cidades do interior do estado, como Coxim, Corum-
bá, Três Lagoas e Aquidauana, além da presença de famílias, crianças e 
idosos (Jornal Folha do Povo, 16 jul. 2005).

Dentre gays, lésbicas e travestis, muitas famílias 
curiosas com o movimento foram às ruas acompa-
nhar a Parada. Janete de Oliveira estava acompanha-
da de seus filhos, assistindo à passeata, e afirma que 
acha muito legal eles estarem lutando pelos seus di-
reitos. Outra mãe, Michelle Paola, levou a sua filha 
durante toda a passeata, a fim de mostrar desde cedo 
a ela a importância de respeitar as diferenças. “Não 
quero que ela tenha preconceitos”, disse Michelle 
(Jornal Folha do Povo, 16 jul. 2005).

Conforme dados da PM, mais de 10 mil pessoas participaram da 
V Parada da Cidadania (2006), que teve como tema “Preconceito sexual e 
de Gênero é Crime”. Desta vez, o desfile recebeu 45 mil reais do setor pú-

_____________________
45 O casamento homoafetivo foi assegurado pelo STF somente em outubro de 2011.
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blico e, contando com três trios elétricos, promoveu apresentações das 
artistas Elke Maravilha e Rita Cadillac. Neste ano, a Casa da Cidadania 
esteve presente nas atividades pela manhã, conversando com a popula-
ção sobre prevenção ao uso de drogas. Na ocasião, o IBISS-CO montou 
um estande para a distribuição de preservativos, e o HEMOSUL, um 
banco móvel para fazer testes gratuitos do vírus do HIV (Correio do Es-
tado, 16 set. 2006). A Parada também foi se transformando em um mo-
mento de divulgação dos projetos em andamento da ATMS, tais como 
o “Visibilidade Produtiva”, “Novos Sonhos” e “Nós temos direitos”, que 
aconteciam naquele ano (Perfil News, 16 jun. 2006).

Com a participação de 30 mil pessoas, o triplo da quantidade do 
ano anterior, a VI Parada (2007) teve apoio do Centro de Referência 
em Direitos Humanos de Prevenção e Combate à Homofobia (CEN-
TRHO)46. O órgão montou um quiosque e discutiu sobre a violência 
homofóbica, orientando a população que passava pela Praça Ary Coelho 
sobre a importância da diminuição do preconceito e da discriminação 
por orientação sexual (Capital News, 19 nov. 2007).

As ações estão em consonância com o levantado, 
discutido e sugerido na Conferência MS Contra a 
Violência. Na ocasião, o coordenador do Centrho, 
Mateus de Castro Castelluccio falou sobre ações de 
prevenção e combate à homofobia. Ele explicou que 
as principais funções do centro são atender as víti-
mas, encaminhar denúncias, realizar atividades de 
prevenção e elaborar ações com outros órgãos para 
defender os direitos de gays, lésbicas, bissexuais, tran-
sexuais e travestis (Capital News, 19 nov. 2007).

_____________________
46 O Centro de Referência em Direitos Humanos de Prevenção e Combate à Homofobia 
(CENTRHO) foi criado em junho de 2006, a partir de uma parceria entre o Governo do 
Estado de MS e a Secretaria Especial dos Direitos Humanos da Presidência da República, 
no âmbito do Programa Brasil Sem Homofobia.
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O suporte financeiro do Ministério da Cultura e da Saúde, do 
Programa Municipal, Estadual e Nacional de DSTs/AIDS, Secretaria da 
Identidade e da Diversidade Cultural e Fundação Estadual de Cultura, 
que apoiaram as edições de 2007 e 2008, foram obtidos, segundo Cris-
tiane, a partir de uma “procura infinita de financiamento em todos os 
cantos e por todos os lados” (Venceslau, 14 abr. 2020), demonstrando 
que os eventos anuais vinham acontecendo com um grande empenho 
das travestis da Associação.

Ao longo do tempo, a Praça Ary Coelho foi se transformando 
em um espaço marcante para o movimento LGBTQIA+ da cidade, em 
especial, para as travestis da ATMS que participavam integralmente da 
organização da Parada.47 A socióloga Elizabeth Jelin e a historiadora Vic-
toria Langland (2003) compreendem este fenômeno e o conceitua como 
“marcas territoriais”, quando um espaço físico adquire e reafirma senti-
dos para uma determinada coletividade.

Em outras palavras, quando ocorrem eventos im-
portantes em um determinado local, o que antes era 
apenas um “espaço” físico ou geográfico se transfor-
ma em um “lugar” com significados específicos, car-
regado de sentidos e sentimentos para aqueles que 
o vivenciaram (Jelin; Langland, 2003, p. 3, tradução 
nossa).

Este processo, entretanto, não é isento de embates. Assim como 
as travestis da Associação conferem sentidos a este espaço, outros grupos 
também o disputam, de forma simbólica ou não, desejando transformá-
-lo em um lugar a partir de outros sentidos e significados. A VII Parada 
da Cidadania (2009) inaugurou uma série de conflitos, que se desdobram 

_____________________
47 Ao longo das seis entrevistas realizadas para esta pesquisa, houve um ponto de satura-
ção a que diz respeito a esta afirmação.
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até os dias atuais, com a comunidade evangélica local, que cresceu subs-
tancialmente entre as décadas de 2000 e 2010.48 

O primeiro episódio significativo desses embates foi a proibição 
de crianças e adolescentes em participar de qualquer atividade do evento 
de 2009. A determinação foi feita por meio de uma portaria editada pela 
juíza da Vara da Infância, da Juventude e do Idoso de Campo Grande, 
Katy Braun do Prado. De acordo com a medida, adolescentes entre 16 e 
18 anos só seriam permitidos acompanhados dos pais ou responsáveis, 
e os que porventura desobedecessem a estas normas, ficariam sujeitos à 
multa, determinada pelo Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) 
(Campo Grande News, 19 nov. 2009). Para Cristiane,

aquilo foi uma tentativa de boicote da juíza Kátia 
Braun, também evangélica, foi uma provocativa que 
queria proibir menor de idade de ir na Parada, que 
já estava bombando. Só poderia ir de dezesseis anos 
para cima acompanhado dos pais. Moral da história 
foi que a parada dobrou porque isso saiu em tudo 
quanto é imprensa, os filhos todos queriam ir na Pa-
rada e aí os pais iam junto, então foi bem legal porque 
foi um monte de gente, não adiantou, eles pediram 
pro Conselho Tutelar ir lá e o Conselho Tutelar fa-
lou para eles relaxarem porque é um evento público 
(Venceslau, 14 abr. 2020).

Nesta mesma edição de 2009, no dia da Parada, todas as ruas que 
cercam a Praça Ary Coelho (14 de Julho, Afonso Pena, 13 de Maio e 15 

_____________________
48 Segundo os dados do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), o número 
de evangélicos saltou de 26,2 milhões para 42,3 milhões entre 2000 e 2010, crescendo de 
15,4% da população para 22,2%. No Mato Grosso do Sul, este número saltou de 378.654 
mil fiéis para 648.831 mil. Em percentuais, o aumento foi de 18,2% para 26,4% do total 
da população.
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de Novembro) amanheceram cobertas com as frases “Buscai o Senhor 
enquanto se pode achar!”, “Jesus Voltará” e “O pecado não te ama! Jesus 
sim te ama!”. As letras grandes e brancas foram pintadas à mão, tomando 
grande parte das ruas. Em entrevista para o Capital News, Cristiane apon-
tou o ato como provocativo e carregado de discriminação. “Quem será 
que são os baderneiros? Nós que estamos em um movimento legalizado 
ou esses conservadores que fizeram isso? Na Marcha para Jesus nenhum 
homossexual foi incomodar” (Capital News, 20 nov. 2009).

Figura 10 – Manifestação cristã em dia de Parada da Cidadania

Em dia de “Parada Gay”, frases religiosas amanhecem pintadas nas vias do Centro; 
população não gosta. Campo Grande, 20 nov. 2009. 

Fonte: Capital News, 20 nov. 2009.

Além da Parada, parte deste trecho da área central de Campo 
Grande é também percurso de eventos como a “Marcha para Jesus”49, que 

_____________________
49 Marcha para Jesus é um evento internacional que ocorre anualmente em milhares de 
cidades espalhadas pelo mundo.
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passou a acontecer anualmente na cidade desde o ano de 2003. Apesar de 
considerar a heterogeneidade de pessoas que frequentam a Marcha, Ra-
quel Sant’Ana (2014) conclui, em uma análise sobre a marcha do ano de 
2013, na cidade de São Paulo, que a maioria dos participantes defende o 
aniquilamento de diversas condutas com as quais não concordam, entre 
elas a homossexualidade.

O alvo combatido na Marcha, no entanto, é uma ma-
nifestação mais geral do que seria a ação do Demônio. 
Os elementos acionados como sendo fruto da ação do 
Diabo sobre as vidas humanas incluem a sujeira do 
rio Tietê, mas também a violência urbana, a prosti-
tuição, a homossexualidade e a corrupção. O combate 
a esse mal não se dá apenas pela ação de um pastor 
mediador, mas conta com a performance coletiva do 
público que se torna um verdadeiro “exército de Je-
sus” com suas armas de “louvor” e “oração” (Sant’ana, 
2014, p. 212).

Com o tema “Políticas Públicas: Direito Nosso, dever do Estado”, 
a IX Parada (2010) passou a promover, após a tradicional caminhada, 
apresentações de diversos artistas na recém-inaugurada Concha Acús-
tica Família Espíndola, na Praça do Rádio Clube50. Este momento foi 
denominado “Show da Diversidade”, e continuou a ser realizado, caso 
houvesse financiamento, em edições posteriores.

_____________________
50 Muito próxima a Praça Ary Coelho, e por determinação da Prefeitura, a partir deste 
momento, as próximas edições passaram a também acontecer na Praça do Rádio Clube, 
desde os atendimentos sociais, à concentração para a caminhada e o show.
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Fonte: Acervo privado ATMS.

Figura 11 – Folheto da IX Parada e Show da Diversidade

Algumas edições aconteceram sem o apoio financeiro de nenhu-
ma instituição pública, como no caso da XII Parada (2013). Nesta oca-
sião, em entrevista ao Midiamax, Cristiane volta a citar a Marcha Para 
Jesus e critica a diferença de tratamento entre os dois eventos pelo Esta-
do, principalmente no que se refere à distribuição de recursos. 

A decisão da Fundac (Fundação de Cultura de Cam-
po Grande) de apoiar a Parada da Diversidade Sexual 
com cedência das praças Ary Coelho e do Rádio Clu-
be, além de banheiros químicos, desapontou a Asso-
ciação de Travestis de Mato Grosso do Sul, organiza-
dora do evento. [...] Pelas redes sociais, a presidente 
da entidade, Cris Stefanny, reclamou. Segundo ela, o 
orçamento para a realização da parada gay na capi-
tal de Mato Grosso do Sul é de R$ 167.400,00. Com 
o alto custo, Cris disse que para a Parada acontecer 
em Campo Grande neste ano, será necessário que 
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cada um dos participantes colabore com um pouco 
de dinheiro. [...] “Se fosse para a “Marcha para Jesus” 
onde até ônibus escolares foram usados por várias 
prefeituras para transportar fiéis ao invés de alunos 
e se fosse para pagar trios milionários para carregar a 
besta fera do Silas Malafaia, rapidinho tinha milhões. 
Só nos resta cantar nos banheiros químicos no meio 
das duas praças. É um verdadeiro absurdo isso, mas 
o que esperar de uma administração municipal onde 
prefeito, vice-prefeito, secretários, presidente da 
Fundação de Cultura, enfim, todos, são evangélicos?" 
disse a organizadora (Midiamax, 13 set. 2013).

Mesmo sem financiamento estatal, a Associação promoveu um 
ato público na Praça do Rádio Clube denominado “Diversificando a Di-
versidade”. A programação contou com palestras de voluntários e exi-
bição de filmes. Nesta ocasião, travestis associadas também discursaram 
sobre o contexto político da época, referente à eleição do Pastor Marco 
Feliciano, assumidamente homofóbico, para presidência da Comissão de 
Direitos Humanos da Câmara dos Deputados e o momento de grande 
ascensão da bancada evangélica na política.

Devido à pressão popular, no ano seguinte, a XIII Parada (2014) 
aconteceu, com apoio da Fundação de Cultura de Mato Grosso do Sul e 
do Ministério da Saúde. Com o tema “Um país democrático, é um país li-
vre, laico e sem discriminação!”, o evento pediu um país mais igualitário 
para homossexuais e um Estado que atue sem intervenção de preceitos 
morais religiosos. “Esperamos comprometimento com as causas sociais, 
os direitos humanos e combate severo à homofobia e transfobia. Um 
governo laico, democrático e que não tenha ranços e rancor por achar 
que os movimentos sociais sejam seus inimigos”, destacou Cristiane à 
imprensa (Agência Brasil, 25 out. 2014).
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Figura 12 – Participantes da XIII Parada manifestando por um Estado laico

Fonte: Arquivo Campo Grande News.

A parada de 2014 também comemorou os avanços obtidos para 
a comunidade naquele ano, como o uso do nome social por travestis e 
transexuais no Sistema Único de Saúde (SUS) e no Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), além de ações de combate à homofobia.

Entre as atividades da 13ª Parada da Cidadania LGBT 
estão blitzes educativas em boates, bares, motéis, sau-
nas e outros pontos de concentração dessa população 
para a entrega de materiais de conscientização para 
prevenção de doenças sexualmente transmissíveis 
(DST) e do vírus da aids e também de incentivo ao 
uso de preservativos. Palestras sobre direitos huma-
nos e apresentações culturais também vão mobilizar 
os participantes (Agência Brasil, 25 out. 2014).

De acordo com um participante da XIV Parada (2015), em entre-
vista ao jornal Correio do Estado, “antes desta festa, o movimento não 
era visto pela sociedade. Acredito que independentemente do número de 
pessoas que participam, o importante é que sociedade tome conhecimen-
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to da situação e respeite” (Correio do Estado, 14 nov. 2015). Este posi-
cionamento demonstra que, de certa forma, a ATMS conquistou alguma 
visibilidade para a comunidade LGBTQIA+ em Campo Grande. No de-
correr dos anos, segundo Cristiane, o comportamento do comércio em 
relação ao evento também foi se transformando.

Aí elas começaram a abrir as portas, decorar suas 
vitrines, pede para os funcionários acompanhar... 
Até fecha as lojas, mas não por causa da gente, mas 
para acompanhar a parada, pessoas jogam confete em 
cima dos prédios, manda tchau e tal... Então tem de 
tudo, né, ainda tem muita homofobia, muita violên-
cia, mas a gente não pode negar que mudou muito 
(Venceslau, 14 abr. 2020).

Através de um vídeo postado no Youtube por um participante, 
em meio a gritos que ecoavam “Fora Temer”, podemos acessar o dis-
curso proferido por Cristiane durante a XV Parada (2016), quando o 
trio elétrico passa pela Avenida Afonso Pena, principal trecho da cidade 
(Prado, 9 dez. 2016). Além de pedir colaboração, igualdade e respeito, a 
presidente de honra da ATMS propõe um diálogo tradicional e simbó-
lico com cidadãos que passavam alheios à manifestação. A declaração de 
Cristiane aponta uma busca por conscientizar a população por igualdade 
e respeito, por ela, e por todos.

Aqui na 14 de julho com a Afonso Pena a gente sem-
pre faz questão de ter umas paradas obrigatórias, por-
que este é o momento que a gente não pensa somente 
nos nossos direitos, mas também em conscientizar 
a população campo-grandense para o respeito à di-
versidade, à igualdade, à diversidade de pessoas que 
existem neste estado. É super importante saber que 
podemos contar com a colaboração de vocês. [...] Não 
estamos pedindo que vocês nos aceitem, estamos pe-
dindo respeito (Prado, 9 dez. 2016).
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_____________________
51 Desde 2009, a Parada vinha sendo realizada com apoio do Fórum LGBT do MS, criado 
também pela Associação. No entanto, a partir de 2017, o evento começou a ser organiza-
do oficialmente junto a subsecretários como Frank 

Com a criação, no ano de 2017, da Subsecretaria de Políticas 
Públicas LGBT, que passou a integrar o organograma do Governo do 
Estado dentro da pasta de Cidadania e Cultura, a Parada passou a ser 
organizada oficialmente de forma conjunta com subsecretários.51 A 
XVI Parada (2017) teve atrações regionais, com intuito de valorizar 
a arte e a cultura sul-mato-grossense. Com o tema “Não há cura para 
o que não é doença”, esta edição protestou contra a polêmica liminar 
concedida pelo juiz Waldemar Cláudio de Carvalho, da 14ª Vara do 
Distrito Federal. Na prática, tal medida tornava legalmente possível 
que psicólogos oferecessem “terapias de reversão sexual”, popularmen-
te chamadas de “cura gay” (El País, 20 set. 2017).

Este ano também marcou a iniciativa dos vereadores Eduar-
do Romero (PT do B) e Valdir Gomes (PSD), primeiro legislativo do 
Mato Grosso do Sul assumidamente homossexual, de propor o Projeto 
Lei Complementar n. 8.613/17, que instituiria no calendário oficial do 
município de Campo Grande a “Parada da Cidadania LGBT e Show da 
Diversidade”. Amplamente discutido, o projeto acabou sendo aprova-
do por 13 votos a 12, porém foi vetado pelo então prefeito Nelson Trad 
Filho (PSD). Segundo enquete produzida pelo Jornal TopMídiaNews, 
75% da população campo-grandense apoiou a decisão do prefeito (Top 
Mídia News, 11 set. 2017). Apesar de avanços como a criação da Sub-
secretaria LGBT+ e o cargo de Cristiane na prefeitura, como Coorde-
nadora Municipal de Políticas Públicas LGBT, o corpo político e social 
do Mato Grosso do Sul mostrou-se ainda muito atravessado pelo fun-
damentalismo religioso.
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Em entrevista no programa Balanço Geral MS (TV Record), para a 
divulgação da XVII Parada (2018), Cristiane continuou a criticar a gestão 
da prefeitura de Campo Grande ao afirmar que esta apoia logisticamente a 
Parada, mas não financeiramente (DiariodigitalMS, 27 jul. 2018). 

A prefeitura apoia logisticamente, apoia com aquela 
questão da Guarda Municipal, da Segurança, por ser 
um evento público, de cunho social, não é cobrado, 
então tem todo esse apoio estrutural do ponto de 
vista logístico, não necessariamente financeiro. [...] 
O Governo tem apoiado, isso desde os governos an-
teriores até o atual, mas também através de chama-
mento público, com projetos sociais que nós apresen-
tamos (DiariodigitalMS, 27 jul. 2018).

A temática desta edição, “Empoderamento LGBT, Nosso Voto! 
Nossa Voz” se referia a iniciativa de impedir, através do voto, que o en-
tão candidato assumidamente homofóbico Jair Messias Bolsonaro, che-
gasse a vencer as eleições presidenciais.52 

Devido a pandemia do COVID-19, a edição de 2020 aconteceu 
de forma remota, a partir de uma transmissão ao vivo no Youtube, sendo 
organizada pelo Fórum LGBT e o coletivo Corrida das Drags. Além de 
apresentações de dança e performances, Cristiane apresentou um breve 
resumo sobre sua trajetória como fundadora da ATMS e do surgimento 
do movimento LGBTQIA+ no Mato Grosso do Sul (Fórum LGBT MS, 
20 set. 2020). Ainda por consequência do isolamento social, e rompendo 
uma tradição de dezenove anos, não houve eventos do Orgulho no ano 
de 2021 em Campo Grande.

_____________________
52 Empossado Presidente da República em janeiro de 2019, 65,22% da população sul-ma-
to-grossense votou em Jair Messias Bolsonaro
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Figura 13 - Trajeto da Caminhada da Diversidade

Fonte: Instagram Paradalgbtoficial.

De volta às ruas após dois anos, em 2022, a XIX Parada da Cida-
dania e o Show da Diversidade aconteceram presencialmente, com apoio 
do Governo do Estado do Mato Grosso do Sul, Subsecretaria de Defesa 
dos Direitos Humanos (SDHU) e Secretaria Municipal de Cultura e Tu-
rismo (SECTUR). Contando também com o atendimento móvel da De-
fensoria Pública do MS, prestando serviços para a promoção de direitos 
e cidadania, o evento voltou a se organizar em três etapas. A caminhada 
aconteceu no tradicional circuito, partindo da Praça do Rádio Clube, em 
que tive a oportunidade de participar.

As fotografias a seguir, capturadas por mim, apresentam momen-
tos semelhantes aos já citados neste trabalho, mas que se reproduziram 
novamente na edição de 2022. A Figura 15 captura o instante em que 
Cristiane realiza o diálogo simbólico com a população do centro da cida-
de e a Figura 16, em que os participantes carregam a bandeira da comu-
nidade LGBTQIA+ no trajeto da Caminhada, nos relembra a Figura 10, 
referente à segunda Parada da Cidadania, dezenove anos antes.
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Figura 14 - Cristiane discursando no trio elétrico

Figura 15 - XIX Parada da Cidadania (2022)

Fonte: Acervo pessoal da autora, 2022.

Fonte: Acervo pessoal da autora, 2022.
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Um dos momentos mais marcantes, para mim, foi a apresentação 
de Berbela Mortis, multiartista regional, durante o Show da Diversidade. 
Em sua performance baseada no livro “O amanhã não está à venda”, de 
Ailton Krenak (2020), Berbela denunciou uma das mais urgentes proble-
máticas que se referem aos povos originários no Estado do Mato Gros-
so do Sul: o agronegócio e o genocídio indígena.53  Apesar do evento 
apresentar claras influências e tradições internacionais, observamos em 
apresentações como a de Berbela potencialidades na troca cultural, não 
só em um sentido de transferência, mas considerando a intersecção com 
origens e problemáticas locais.

Figura 16 - Performance “O amanhã não está à venda” no Show da Diversidade

Fotografia: Tanaíra Sobrinho, 2022.

_____________________
53 De acordo com o Relatório Violência Contra os Povos Indígenas no Brasil, publicado 
pelo Conselho Indigenista Missionário (Cimi), o Mato Grosso do Sul é o segundo estado 
com maior número de indígenas assassinados em 2021, ficando atrás apenas do Amazo-
nas. Fonte: MS é o segundo estado do Brasil em número de assassinatos de indígenas em 
2021, aponta Cimi. (G1 Mato Grosso do Sul, 17 ago. 2022).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Reflexões acerca da formação do pensamento social, político 
e cultural brasileiro foram fundamentais para o entendimento do lu-
gar da travestilidade ao longo da história do Brasil. Com respaldo nos 
projetos para o “progresso da nação”, que datam fins do século XIX, 
baseados em uma família formada por pessoas brancas, cisgêneros e 
heterossexuais, localizamos um processo histórico de exclusão social 
de pessoas que fogem a esta norma. O olhar interseccional foi impor-
tante na consideração de questões raciais dentro da comunidade trans, 
para a não generalização desses corpos e existências, compreendendo 
que mesmo em um contexto de marginalização, existem camadas de 
privilégios. Ao longo do século XX, localizamos nas experiências de 
travestis brancas uma possibilidade maior de ascensão social, aceitação 
e permissividade, sobretudo através da cena artística, enquanto traves-
tis negras raramente alcançaram visibilidade ou acumularam riqueza, 
admiração e status cultural.

A partir de uma revisão de literatura, foi possível reunir tra-
balhos que conversam entre si, respondendo questionamentos inicial-
mente propostos para esta investigação. Os períodos autoritários do 
Brasil republicano, sobretudo a Ditadura Militar, mostraram-se decisi-
vos para a institucionalização de práticas policiais abusivas contra tra-
vestis, principalmente para as que trabalham na prostituição. As “Ron-
das de Wilson Richetti” ecoaram nas atuações de agentes institucionais 
do Estado por todo o país, através de perseguições, humilhações, es-
pancamentos, e diversas outras práticas, mesmo após a redemocratiza-
ção. A semelhança entre os relatos mobilizados por Don Kulick (2012) 
para a cidade de Salvador, e por mim neste trabalho, em relação aos 
arrastões da DEOPS-MS, expressam um grande exemplo desta herança 
e ressonância histórica.
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Paralelamente a esta discussão, também concluímos que, ao lon-
go dos séculos XX e XXI, existências trans foram construindo formas 
de existir e resistir em território brasileiro, seja através da linguagem, 
da autoafirmação ou da organização política. Esta conclusão foi pensa-
da a partir de uma extensa bibliografia que incluiu numerosas análises 
historiográficas, estudos de caso e livros autobiográficos, como o de 
Jovanna Baby (fundadora da ASTRAL). Apresentamos os avanços sig-
nificativos para esta comunidade nas últimas duas décadas, sobretudo 
a partir da criação de mais de 120 associações regionais e de um movi-
mento nacional. Pessoas trans, portanto, não se configuram somente 
como vítimas de um sistema excludente, mas também como agentes de 
transformação dele.

Assim como no cenário nacional, a investigação acerca da As-
sociação de Travestis e Transexuais de Mato Grosso do Sul (ATMS) 
apresentou uma luta política coletiva que possibilitou a diminuição 
de violências de Estado contra travestis. A cidade de Campo Grande 
também manifestou especificidades importantes a serem observadas, 
principalmente no que diz respeito à sua cultura e população ultracon-
servadora e não propícia para a formação de movimentos de reivindi-
cação de direitos para pessoas LGBTQIA+. Este estudo, portanto, per-
mitiu um olhar para o contexto histórico, político e cultural da região, 
e demonstrou que a comunidade trans local teve mais dificuldade para 
se organizar do que outros grupos de grandes centros urbanos, e que 
suas conquistas romperam um sistema hegemônico. As metodologias 
de pesquisa utilizadas, que auxiliaram na análise de fontes orais, peri-
ódicas e fotográficas, foram fundamentais no resgate dessas informa-
ções, além de apresentarem histórias e trajetórias pessoais.

No caso das fontes orais, é preciso considerar que histórias de 
vida não são compostas somente por momentos de glória, mesmo que 
alguns depoimentos as façam parecer. Erros, recuos, hiatos, decepções, 



127

ou até mesmo sentimentos não tão nobres por parte das personagens 
são absolutamente naturais em uma trajetória, seja ela individual ou 
de um grupo. Esta questão metodológica foi compreendida por mim 
ao longo da construção do trabalho proposto, levando em considera-
ção que o conteúdo apresentado pelas entrevistadas exprime um ponto 
de vista majoritariamente positivo em relação às realizações da Asso-
ciação. Portanto, retomando o pensamento de Alberti (2005), Meihy 
(2010) e Araujo (2012), afirmamos que o uso de depoimentos em ge-
ral, sempre carregados de sentimentos, subjetividades, contradições, 
mentiras e esquecimentos, não significa o caminho em uma busca da 
verdade sobre os fatos, mas uma interpretação deles.

Apesar das grandes realizações e conquistas da ATMS, especial-
mente no campo dos direitos para as pessoas LGBTQIA+, ainda existe 
muito a ser feito. O estado de Mato Grosso do Sul preserva fortemente 
a sua cultura conservadora e intolerante às sexualidades e identidades 
de gênero dissidentes, não possuindo nenhuma pessoa trans até o mo-
mento em seu parlamento. Durante o tempo em que me dediquei à 
pesquisa, também pude notar uma escassez de trabalhos que tratam 
justamente sobre esta temática.

A memória, em suas diversas possibilidades e dimensões teóri-
cas, também foi um assunto presente neste trabalho. Memórias coleti-
vas, subterrâneas e em disputa corresponderam às discussões realizadas 
nos três capítulos desta dissertação, ampliando a investigação histórica 
sobre território, relações de poder e movimentos sociais.

O arquivo da instituição, tão importante para a realização da 
pesquisa, foi analisado a partir de uma discussão sobre Acervos Priva-
dos. Semelhante às fontes orais, o corpus documental em questão tam-
bém foi pensado através de uma noção de ponto de vista, pois, pelo fato 
de ser produzido por integrantes associadas, expressa desejos ou in-
tenções em relação ao que se preservou ou descartou. Concluímos que 
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_____________________
54 Somente no ano de 2023 foi criado o primeiro arquivo histórico transgênero museal do 
Brasil, o Museu Transgênero de História e Arte (Mutha)

além de ter possibilitado uma análise historiográfica sobre a trajetória 
da ATMS e da imprensa sul-mato-grossense, tal arquivo pode contri-
buir para acervos de memória da comunidade transgênera do Brasil.54

As discussões sobre os eventos Parada da Cidadania e Show da 
Diversidade de Campo Grande revelam que tais manifestações vêm 
promovendo momentos de empoderamento e visibilidade para a co-
munidade LGBTQIA+ de Mato Grosso do Sul. Além disso, a ideali-
zação e realização dos eventos, desde o primeiro, por parte da ATMS, 
expressam uma inovação no Brasil, visto que a maioria das Paradas do 
Orgulho foram iniciadas por homens gays e mulheres lésbicas cisgê-
nero. Podemos notar que tais festividades políticas e culturais também 
transformaram a relação das organizadoras com a cidade. O trajeto da 
Caminhada da Diversidade e a Praça Ary Coelho, para as associadas, 
mobilizando o conceito de Elizabeth Jelin (2002) sobre “marcas terri-
toriais”, foram transformados de um espaço físico qualquer para um 
lugar com significados. 

Em linhas gerais, ao apresentarmos um panorama da trajetória 
da Parada da Cidadania, idealizada e organizada até os dias atuais pela 
ATMS, analisamos seus diversos impactos na população e no terri-
tório campo-grandense. Mencionamos a transformação da postura 
do comércio e a visibilidade alcançada, sobretudo na mídia local, do 
movimento LGBTQIA+ e suas atuações políticas. Ao longo da inves-
tigação, compreendemos momentos de altos e baixos no número de 
frequentadores e de financiamento para a festa e o contexto histórico 
do país através das temáticas de cada ano. Além disso, localizamos 
uma disputa territorial para além do espaço físico, pensando nas di-
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mensões sociais, políticas e de memória, entre o movimento Parada 
e o conservadorismo e fundamentalismo religioso de uma parcela da 
população sul-mato-grossense, que ocupa grande parte das cadeiras 
legislativas da região.

Muita coisa mudou entre os anos que esta pesquisa contemplou 
(2021-2023). Na ocasião de nossa última entrevista (2021), Cristiane 
transmitiu um certo desânimo com a militância, em virtude da falta 
de financiamento para projetos no contexto político brasileiro do go-
verno de Jair Messias Bolsonaro (2018 - 2022) e da Pandemia do CO-
VID-19. Com a recente posse do presidente Luís Inácio Lula da Silva 
(2023), e a nomeação da ativista trans Symmy Larrat para a Secretaria 
dos Direitos LGBTQIA+, cargo inédito dentro do Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidadania, a esperança das associadas parece ter se 
renovado.55A organização criou recentemente uma conta no Instagram, 
para divulgação de eventos e vêm publicizando parte de seu acervo. 
Novas reuniões da ATMS, ainda com sede na casa de Cristiane, estão 
sendo realizadas em 2023, inclusive com a nomeação de uma nova ges-
tão para atuação em projetos que já começaram a realizar. Atualmente 
a travesti Mikaella Lima exerce o cargo de coordenadora da instituição, 
e Cristiane permanece na presidência.

_____________________
55 O Mato Grosso do Sul se destacou com a 2º melhor nota do país em um mapeamento 
nacional de políticas públicas LGBTQIA+, realizado em fevereiro de 2023. Financiado 
pelo Fundo Positivo e em parceria com o Ministério dos Direitos Humanos e Cidadania, 
para Symmy Larrat, esta iniciativa se configurou como parte de "um processo de cons-
trução pública de uma política nacional". É inegável a contribuição da ATMS para este 
indicador, e a importância da mudança no contexto político do país para novas esperan-
ças de transformação social, em especial, no contexto da vida de pessoas trans no Brasil. 
Fonte: MS tem a 2ª melhor nota do País em indicador de políticas públicas LGBTQIA+ 
(Governo de Mato Grosso do Sul, 17 mar. 2023). 
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Figura 17 – Primeira reunião da ATMS em 2023

Fonte: Instagram Attms2001, 17 jan. 2023.

Concluímos que políticas públicas, tais como ações, programas, 
medidas e iniciativas, bem como financiamentos para projetos, se con-
figuram como fundamentais para a atuação de organizações travestis, 
em âmbito regional e nacional. A luta pelo fim dos “processos de preca-
rização e vulnerabilização de pessoas trans” deve ser uma preocupação 
do Estado e de todes.
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(Encontro Nacional de Travestis e Liberados que Atuam na Prevenção da Aids), 

que aconteceu em Campo Grande (MS), em 2004

Logo da Associação de Travestis e Transexuais de Mato Grosso do Sul

Fonte: Acervo privado ATMS.

Fonte: Instagram Attms2001
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Cristiane Stefanny nomeada presidente da Associação Nacional das Travestis e 
Transexuais (ANTRA), ao lado de Keila Simpson, atual presidente (2012)
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Daniela Raylana Thaylor e Cristiane Stefanny

Fonte: Acervo pessoal da autora, 2022.
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